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Resumo
Em Angola, apesar do longo processo de guerra e 
da resultante destruturação e desumanização da me-
dicina, são os valores tradicionais da prática médi-
ca, como a vocação, o desejo de ajudar as pessoas, 
o amor ao próximo, o desafio de salvar vidas e a ex-
pectativa de contribuir para a melhoria dos cuidados 
de saúde das comunidades, os principais motivos que 
levam os jovens a escolher a profissão médica.
O desejo de ser médico continua a ser uma moti-
vação dos jovens estudantes que anseiam por uma 
profissão, apesar da política de numerus clausus e da 
probabilidade de acesso à única instituição pública 
ser inferior a 10%.
Este estudo sistematiza uma experiência de investi-
gação da subjetividade da opção dos candidatos ao 
curso de medicina. É uma contribuição ao proces-
so de renovação do ensino face aos paradigmas dos 
standards globais para o desenvolvimento da qualida-
de em educação médica pré-graduada da Federação 
Mundial de Educação Médica, no que concernente às 
políticas de admissão e das linhas mestras para me-

lhoria da gestão do subsistema do ensino superior 
em Angola.
Selecionámos, durante o período do registo ao exa-
me de admissão, no 1º trimestre de 2006, 1815 
(96,1%) candidatos de um universo de 1887 regis-
tados, utilizando um questionário estruturado com 
questões fechadas. Realizámos um estudo observa-
cional, analítico e prospetivo. Os dados foram anali-
sados no programa de estatística SPSS-14.
Concluímos que para além dos motivos como al-
truísmo e vocação, os jovens optaram pelo curso de 
medicina por: influência familiar, desejo de prestígio 
social, interesse científico e pelo mercado de traba-
lho. Não consideraram como razões de opção: o be-
nefício económico, o sucesso nem os problemas de 
saúde na família.
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